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Introdução 

As cascas de Passiflora edulis são subprodutos 
do processamento industrial do suco do maracujá, e 
correspondem cerca de 65 a 70% do peso do fruto, 
sendo portanto um grande problema de resíduo 
agroindustrial.1 

   Estudos relataram a presença de flavonoides nas 
cascas de maracujá, como a isoorientina; estas 
substâncias apresentam atividade antioxidante e 
contribuem na prevenção de muitas doenças.2  

Desta forma, os objetivos deste trabalho foram 
avaliar a capacidade antioxidante das cascas de P. 
edulis utilizando o método do radical 2,2-difenil-1-
picrilahidrazila (DPPH•)3 e desenvolver um método 
por cromatografia em camada delgada de alta 
eficiência (CCDAE) com análise densitométrica para 
quantificação da flavona isoorientina nas cascas de 
P. edulis. A CCDAE apresenta as vantagens do 
trabalho com extratos brutos sem necessidade de 
clean up, além do baixo consumo de fase móvel, 
minimizando o uso de solventes e a quantidade de 
resíduos gerados. 

Procedimento Experimental 

Foram analisadas as cascas dos frutos sadios de 
P. edulis e infectadas com o vírus do endurecimento 
do fruto (PWV) provenientes da Fazenda São Luiz, 
município de Bauru, São Paulo.  
    Foi utilizado o método do DPPH• descrito por 
Brand-Willians et al.,3 com algumas modificações: 
uma alíquota de 0,1 mL dos extratos metanólicos  
foi adicionada em 3,9 mL de solução metanólica de 
DPPH• (0,025 g L-1). A mistura foi agitada e 
armazenada no escuro à temperatura ambiente por 
60 minutos. Em seguida, foram realizadas as 
leituras de absorbância em 515 nm. O cálculo da 
%DPPH• sequestrado foi feito através da equação: 
 

%DPPH•
seqüestrado = (A0-AS / A0) x 100 

Onde A0 é a absorbância do branco e AS é a 
absorbância da amostra. A capacidade antioxidante 
(EC50) foi calculada pela equação do gráfico de 
%DPPH• sequestrado em função da concentração 
das amostras (Tabela 1).  

Na análise por CCDAE, alíquotas de 8,0 µL do 
extrato de cascas de P. edulis sadias e 16,0 µL de 

cascas infectadas com o vírus PWV foram aplicadas 
usando aplicador automático em placas de sílica gel 
F254 (10 x 20 cm). Para quantificação, foi utilizado o 
método do padrão externo: a curva analítica foi 
construída com alíquotas da solução-estoque de 
isoorientina (400,0 µg mL-1) de 0,8; 1,6; 2,4; 3,2; 4,0 
µL, aplicadas na mesma placa de CCDAE. Usou-se 
como fase móvel acetato de etila: ácido fórmico: 
água (6:1:1) e revelador NP-PEG 400.4 A partir da 
placa de CCDAE foram obtidos os densitogramas 
utilizados para quantificação da isoorientina (Tabela 
1). 

Resultados e Discussão 

Tabela 1. Valores de EC50 e concentração de 
isoorientina nas amostras de cascas 

  
A quantidade de isoorientina nas cascas dos frutos 

de P. edulis sadios é cerca de 3 vezes maior que a 
quantidade encontrada nas cascas infectadas 
(Tabela 1). 

O EC50 também foi maior para as cascas sadias e 
mostrou uma relação direta com o conteúdo de 
isoorientina presente nos extratos. 

Conclusões 

O método desenvolvido por CCDAE mostrou ser 
adequado para a análise quantitativa de isoorientina 
nas cascas de P. edulis. Os resultados de avaliação 
da capacidade antioxidante sugerem o potencial das 
cascas de P. edulis como fonte natural de 
flavonoides e possível alimento funcional. 
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Amostra EC50                   
(g L-1) ± d.p. 

Isoorientina     
(mg L-1) ± d.p. 

Cascas P. edulis 
sadias 

25,93 ± 1,80 92,275 ± 0,610 

Cascas P. edulis 
infectadas PWV 

31,35 ± 1,15 28,931 ± 0,346 


